
da corrisso pastoral da terra  (Ligada linha .2 da CNBB) 

a 

LEIA NESTE NL'JMERO 

EDITORIAL 

-  Alguma e.oLa nova O c 

pofl acofttec.("L. 

DOCUMENTOS 

-  COMUNIDADES DE BASE 

Uni povo qie. 6e. £be./ a 

-  Tabahadoke.ó  Jw,'La•{ 

n nevem  a rn.LviL?.t'o 

ESPECIAL 

-  "Pacote  de. ab!L 

NOTÍCIAS E 

COMENTÂRIOS 

-  Índios con  "coE000 

-  T'tabaJhado'te4 ie.nceni 

ne.d co 

-  Lcrnadoneó  azoín 

O 

-  'IfrvuaóoJLe2" coyLe ucrn 

-  5 de. jwEho -  VLct  do 

TnabahcLdo'L Rwta . 

ce.Jt,to m -tWtw. o 

gnxxnde com o pe.qw'co ? 

-  Casnponeóe  : Um novo 

as .s uïuto paJta o cLv orna 

SLnctLcctto e. a causa 

dos  baI.hadona 

-  Pauto VI, uma uda 

peta ju .Ça 

-  Qae.av  e. quem vião 

ie.n,to de. cu la 

An enóã o do  m Vt-

Aio do Pc. João  Bosco 

SMOR- MILANO 

A CHv;) ur,Co UL/ 
\MOV M Nro o -»''ç ' 

o 

111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 1111111 

CM 1  2  3  4  5  6  7  8  9 CEDEM 7 13  14  15  16  17  18  19  20  21 



A COMISSÃO PASTOP M, DA TERRA & wn organismo ligado à linha Mis 

sionária da CNBB. Tem como objetivo central "interligar, asses 

sorar e dinamizar os que trabalham em função dos homens  sem 

terra e dos trabalhadores rurais,.,"  (Conclusão n9 1 do Encon-

tro de Goiânia sobre Terra e Migraç6es na Amazônia Legal,  ju-

nho de 1975). 

BOLETIM DA COMISSÃO PASTORAL DA TERRA 

Responsabilidade: Secretariado da CPT 

Caixa Postal 749 

74,000 Goiânia -  GO 

PARA  RECEBER  O  BOLETIM 

Assinatura especial (co1aboraç o)  Cr$ 100,00 

Assinatura normal  : Cr$  40,00 

Mais de 10 assinaturas  : Cr$  35,00 cada 

Para Lavradores  : Cr$  20,00 

Para o Exterior  Cr$ 150,00 

IMPORTANTE: As assinaturas devem ser feitas, preferivel-

mente, mediante o envio de Vaie Po4tal, paga 

vel em Goiânia, em nome de Maria Joana  Fer-

reira de Araújo, Pon. Javot, .não mandem  che-

ques  vaion. Ln6en.Joit de. Cn.* 200,00. 

CAPA: Foto de A lia Ma't t MagalínoU 
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ALGUMA COISA NOVA ESTÁ POR ACONTECER.   

Estamos, mais uma vez, num tempo de eleições. E um tempo  de 
muita promessa, muita conversa e muita confusão. Até parece que em tempo de  eleição 
todos os problemas da vida do povo tem solução e serão resolvidos..,. 

Mas é claro que todo mundo sabe, também, que os problemas con 
tinuam crescendo sempre, de pouco adiantando a papagaiada que é feita nas eleições. 

O fato mais importante dentro da polTtica do nosso Brasil  é, 
sem a menor duvida, a decisão de muita gente, especialmente os trabalhadores, de  no 
aceitar os enganos das promessas. E começam a perguntar 

Por que as eleições não resolveram nossos problemas ? 

Por que nenhum partido polTtico fez até agora aquilo que os  trabalhadores 
da cidade e do campo tanto precisam ? 

Ao contrario de muitas promessas, e até de algumas leis, 

por que a terra esta cada dia mais longe das mios dos trabalhadores ? 

Por que os trabalhadores, expulsos da terra, no têm direito a um  terreno 
na cidade e são obrigados a viver em "invases ? 

Por que os sa1 rios são to baixos, cada dia valendo menos, enquanto os o-
perrios trabalham cada dia mais ? 

E por que os poucos ricos continuam enriquecendo cada dia mais ? 

Temos certeza que alguma coisa nova está por acontecer. S6 po 
de ser assim quando os trabalhadores de um PaTs começam a procurar os "porquês"  das 
coisas. Nessa hora, a mesma porta do engano passa a ser usada para abrir os olhos, pa 
ra descobrir os truques dos enganadores. 

Já temos alguns resultados, no campo e na cidade. 

Operãrios entram em greve (param de trabalhar) e conseguem au 
mento dos salarios; nos bairros das cidades o pessoal se organiza para exigir a solu-
ção dos problemas de cada lugar (terreno, escola, rua, esgoto...); mulheres se  unem 
nos clubes-de-mães para entender seus problemas e lutar para que sejam resolvidos. 

Os posseiros não entregam sua terra aos grileiros e  exigem 
seus tTtulos definitivos; pequenos proprietários se unem para garantir os preços  dos 
produtos e os recursos para não serem engolidos pelos grandes proprietários; assalari 
ados rurais começam a exigir seus direitos de trabalhador. 

Os vários tipos de trabalhadores rurais estão se unindo  para 
enfrentar o governo dos grandes proprietários e conquistar a divisão da terra e a mu-
dança da polTtica agrãria do paTs. 

Operãrios e camponeses, com apoio de outros setores ,tocam pra 
frente o "movimento de custo de vida", lutando contra os baixos preços do mercado,cori 
tra os lucros dos intermediários, e exigindo que os salãrios aumentem mais do  que o 
custo de vida, que a terra seja de quem trabalha nela e seja pago logo um abono a to-
dos. 

Isso tudo está provando uma coisa importantTssima: 

que o povo trabalhador sabe o que precisa, é capaz de organizar-se e encon 
trar o jeito de conquistar o mundo novo que deseja. 

Estas ações dos trabalhadores estão deixando atrapalhados  o 
governo e os ricos, que sempre disseram que o povo não é capaz de decidir os destinos 
da sociedade. 
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Mas deixaram também confundidos outros que, sem misturar-se e 
enfrentar junto com o povo suas lutas, ficaram em seus escritórios fazendo planos  de 
uma nova sociedade para os trabalhadores. Esses ultimos estio podendo descobrir que o 
povo e muito mais capaz e criativo do que eles... 

O que será que os polTticos da ARENA, partido do governo  e 
dos grandes ricos, irão prometer aos trabalhadores do campo: 

que a terra será de menos gente ainda ? 
que os preços dos produtos dos pequenos será mais baixo  para 

enricar ainda mais os intermediários ? 
que os sal rios dos b6ias-frias devera ser mais baixo  para 

dar mais lucros aos proprietários ricos ?... 

Como poderá ser diferente, se foi isso que eles fizeram e de-
fenderam nos ültimos 14 anos ? 

E os do MDB, o que prometerão 

ser contra o governo sem estar a favor dos trabalhadores ? 
chegar ao poder para enricar os ricos que no estio tendo lu-

gar no atual governo ? 
fazer uma polTtca para conseguir os votos dos trabalhadores, 

sem ter uma polTtica firme na defesa dos interesses dos que trabalham ? 

Como poderia ser diferente, se foi isso que fizeram nos tilti-
flX)S 14 anos ? 

Frente a isso tudo, então, o que deveriam fazer os trabalhado 
res ? 

Cremos que a primeira coisa, e a mais certa, 9 reunir-se  e 
ver juntos os "por ques" das eleições e das muitas promessas bonitas que estão  sendo 
feitas. Depois, com toda a liberdade, decidir o que 9 melhor. 

O importante  lembrar sempre que no resolve nada entrar  na 
conversa das promessas. Todas as pessoas, também os polTticos, valem por aquilo  que 
fazem, e no por aquilo que falam, no é mesmo ? 

De qualquer maneira, mes-mo que a decisão seja votar num  dos 
partidos ou em algum candidato, é preciso no esquecer que a solução dos  problemas 
dos trabalhadores no vira de quem está por cima. 

S5 mesmo a unj o e a organização forte dos trabalhadores pode 
rã um dia mudar as coisas para funcionarem em favor do povo. 

Por isto, e melhor seguir o pr6prio caminho, mesmo se a gente 
calcula que vai ser um pouco longo. Só assim é que a gente pode ter certeza que  vai 
chegar Ia. 

Os outros caminhos, os das promessas, parecem ser mais fáceis 
e curtos, mas no levam pra onde a gente precisa e quer chegar. 

Os caminhos que eles dizem ser curtos sa levam a mais  vanta-
gens para os mais ricos, como foi ate hoje, em toda a hjst6ria do Brasil. 

S mesmo um caminho marcado, aberto e feito pelos trabalhado-
res, junto com amigos verdadeiros, poderá levar a uma sociedade boa para os que traba 
lhame sofrem até hoje. 

E o caminho jS esta começado. E s6 seguir firmes nele. 

3O DO "BOLETIM» DA  CPT 

bemos com alegria que os companheiros de Itapirapuam (Golâs) costumam se reunir pa 

ra ler juntos o nosso Boletim. Escolhem um ou alguns pontos que acham mais  importan-

tus e discutem sobre eles. Além disto,os Boletins que recebem, eles -Fazem circular no 

meio dos lavradores e muita gente naquela região lê regularmente o nosso Boletim. 
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COMUNIDADES DE BASE ; UM POVO QUE SE LIBERTA 

O encontro de representantes das Comunidades de Ba-
e, em João Pessoa,Para ba, foi uma coisa muito importante. Dois de ca-
"ia  três participantes eram opera i  ou trabalhadores do canipo.Eles mes 
;ios (eram 102 pessoas) tomaram o encontro em suas mãos, coordenaram tu-
do o que foi feito. Os bispos e outros agentes pastorais estiveram pre-
sentes como companheiros, escutando bem mais do que falando. 

Esse povo todo, representando muitas Comunidades de 
uuase todo o Brasil, examinaram com liberdade como os trabalhos estavam 
ajudando a "caminhar para a libertação". Depois de olhar a realidade  e 
os trabalhos com toda a seriedade, decidiram coisas importantes.  50 
'ver, para sentir um pouco, a carta que foi escrita para os bispos  que 
irao para a reunião de Puebla, México, e as conclusoes finais. 

O mais importante, porem,  que todos  experimenta-
ram o quanto os operários e camponeses são capazes de fazer. A gente fi 
ca desejando que todos os trabalhadores de base cresçam ainda mais, pa-
;a que o Reino de Deus chegue mais perto de nos, para que nossa socieda 
de seja modificada, para que o povo se liberte. A Pastoral da Terra, a-
poiada na encontro, quer colaborar nesta caminhada. 

CARTA APROVADA PELOS PARTICIPANTES DO 39 ENCONTRO INTER-ECLESIAL DAS CO 

MUNIDADES DE BASE, COM REPRESENTANTES  DE 128 IGREJAS, COMUNIDADES e CO 

MISSÔES 

Ao4 &Lpo4 teunídoó na Ci..dade. de. Paeb a, Me.xÁco 

P'e.zado4 Se.nho'Leó 

N6s t.baIJtadoe4s AuAaió e. n5s opeit o4s do.ó  bIuca4, e. vt S 

qae não te-mo  esnp/teg0 e. 60rn04 mo/Lado.'t2À da.4 beÁJLa4 da4 c.Ldczde., e. rt64 Znd,Lo4 qae e.4ta 

M016 40  e.ndo a LaLta de teAAaó, tomadoÁ pelo6 gande4 15azende)i.t04 e. mgxendo as doen-

ça  d04 b/Lctnco4, e. que aqui hoje atamos xeunido,6 em Joao Pe oa num eiteon,t/w de IgM.. 

jas de qua e. t0d04 04 e.tado4 de nos o paZ4,  ne w ve cornpanheiito4 da2 Igfl2jah Evan-

g&Áica. 
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E n5 gos-tamo4 muito deÀe e.ncort)w, potqae goí rnaÁ-'3 uma vez 

que tivemos a opoiutuïtLdade de azeAmos um conjwn-to de t'r.zba2ho que n04 ajudou muito. 

E vnos que pa,'ta nF  oí wn 4an-to enconfw. 

E pwt £ o, nU juntos serttimoó ate o de.4e.jo de conta'.  t'ido 

isso pwta. 01 nossos bL<pàs que sjw como 04 no7o4 país na  e. que. v.O 4e  encov(Jw.Jt 

em Puebta., rio Mex,Lco, no mêÁ de owtub'w. 

Ag'udecemo4 muito os pa4404 que. 01 ôenhoAeó no4 ctjuda-kam  a 

dvL, a. paiz.tL'i. de Medellín, poL6 o anio't que. as 4ejthoJLe -tive&am poft n64 em  Medellín 

ez pe.gwt a 4e.mente em rt54. 

E vi& pedino4 que. 06 4e.nho)Le.4, at'uu's de te. encon,t/to de. Pu.e.-

bLct, t'uLgam me..ónio mais  otça pata n6s ca,nÁnhat, pata que poi amos jwvt04 coue.guLx uma 

e. vida em abwida.ne,La, como dz o Evangelho (João 10,10). 

E frt & pedimos tudo £4s40, pata que. t64 4gamo4 em  ente  com 

maí4 amwt, cora maL6 e4pekwiça, sem olha pa/ta ;t'uis, poirue. Je.su4  ala patut n  "Se vo 

cê pega no wuzdo pai a-vt a. te.vta e o!Jw pana viÁs não e.nt'ut no Reino de. Deus". 

E n64 vamo4 juntos pecWz. o. Vem pcvia que. Ele .íJimine. mais  04 

4anholLe.4, pvu1 que poóain deócobJ..n. mais goxça. 

E nõs junt04 ta,nbgm pedÁmo4 que no Ericon,tiw de. Pue.bLa. 04  4e.-

nho're4 .t'uigani mau luz, maLs cwuzgein, nivLs epe'utnça4, mais a cete.za de. uma. L1be ta-

ção total, aonde não tem uns 4ovL.<indo e owt'w.ó cho'uindo, aonde não -tem un4 9wuiO4  e 

owt)t04 magnnho4, aonde não tem wt4 com a baxníga cheia e g/ia.nde4 depõ4Á_t04 e OWtJW4 

monÀe.rido de some, po/uue não tem nada paxa come', não tem W'ta pvta pLantax, não tem 

4 a) o, nw tem 4 aide., e. -ó ão ma'tg-inaI.zado4, .ó em nenhum valo/L, que. 4 ao os p/Le e)L-í.do4  

de. Vau,ó. 

João Pessoa, 23 de julho de. 1978 

CONCLUSÕES FINAIS DO III ENCONTRO INTER-ECLESIAL DAS COMUNIDADES DE BA-

SE  -  "IGREJA, POVO  QUE  SE  LIBERTA" 

Nas, gente simples do povo, mulhe 

res e homens, trabalhadores do campo  e 

da cidade, índios, chegamos a essas con-

clus es no III Encontro Inter- Eclesial, 

realizado em João Pessoa, Paraíba, de 19 

a 23 de julho de 1978. Somos representan 

tes de todas essas Igrejas ou de comuni-

dades de base que assinam embaixo. Em o-

bedi ncia à Palavra de Deus e em fideli-

dade às esperanças de nosso povo  sofri-

do, decidimos assumir em nossa vida e na 

caminhada de nossas Comunidades  Eclesia 

is de Base, as seguintes orientações: 

1 -  PISTAS INICIAIS 

a) Queremos dizer que, cada dia, ali 

mentamos o nosso compromisso com o Evan-

gelho de Jesus Cristo, acolhido na f da 

Igreja e vivido na nossa maneira de amar 

os nossos irm os oprimidos. 

b) Recomeçamos, a cada dia, a mudan-

ça do mundo em direção ao Reino de Justi 

ça, pela própria maneira pessoal de cada 

um se comprometer, e tamb&n a comunidade 

eclesial, a fim de que todos nós sejamos 

testemunhas vivas da aliança do  Senhor 

com seu povo. Nesse sentido,queremos que 

os pobres sejam sempre considerados aci-

ma das instituições (Igreja,  sindicato, 

partido, etc.). 
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c) Em tudo a gente deve partir sem-

pre de nossos interesses de povo pobre e 

no dos interesses dos que hoje se encon 

tram no poder. Toda essa opress o  que 

chega sobre nós tem sua raiz no pecado 

as terras nas mios de quem no  precisa 

delas, os operários sujeitos a ganharem 

um minguado salário, gerando frutos como 

a fome, a mortandade de crianças, o anal 

fabetismo  Esse grande pecado 9 agora so 

cial e se chama sistema capitalista. 

d) Procurar estar sempre unidos  e 

organizados, fazendo nosso trabalho den-

tro de nossas comunidades, para provar a 

nossa f no Senhor que muda todas as coi 

sas, a nossa esperança e quem esta  sem-

pre esperando e seu Reino, prometido  a 

n5s, pequenos, e o nosso amor. 

nos oper rios, queremos ter maior parti-

cipação em tudo, principalmente na posse 

comum dos meios de trabalho ( ferramen-

tas, máquinas, industrias). 

3 -  QUANTO À NOSSA ATUAÇÃO NA IGREJA  

a) Exigir maior participação do povo 

junto ao bispo e maior representação  de 

nossas comunidades nos conselhos pastora 

is e paroquiais a fim de que a nossa pre 

sença no seja substituida pela do agen-

te pastoral. 

b) Cri r condições para que, nas co-

munidades de base, nas, os leigos, os re 

ligiosos (as), os padres e os bispos,pos 

samos crescer em união entre nus.  Entre 

a gente no deve ter ningu m marginaliza 

do. Devemos caminhar em um só sentido,u-

 \LUTAR PELOS DIR 

2 -  QUANTO À NOSSA ATUAÇÃO NO MUNDO  

a) Participar de todas as  .ferramen-

tas que vão nos ajudar em nossa luta pe-

la libertação, como sindicatos, associa-

çes, partidos políticos e outros que se 

jam nossos, e não para nas. 

b) Lutar para que a terra seja divi-

dida entre nus, camponeses e índios, que 

dela tiram os produtos para o seu susten 

to, para que a gente possa viver na ter-

ra sem ser tocado como gado. Na  cidade, 

ITOS L 
-11   
NA  EjA A 

FAI ADA up-
COt PA4 tRQ 

P€R0 U OS  Do 

MA 

P €MPR.E A N O O 

AJ DOo  t€ i  PAGOU 

O t'1€'D C . 

€U  CLAt..  A 

lNJÜsr çA  90€ F-IzfRRti 

Foi .D€sP,qcf4A Q ,, 

W s, axn a união de 
todos, a coisa se— 

rfi difen nt  -   

nidos e organizados, para alcançar a sal 

vaç o. 

c) Procurar fazer com que as celebra 

çes na Igreja expressem a nossa vida  e 

a nossa cultura, de maneira que elas no 

defendam os que pisam nos interesses  de 

nossa classe oprimida. 

4 -  QUANTO À ANÁLISE DA REALIDADE  

a) P• curar conhecer a realidaae  do 

local, 4o nosso município e dos  munic -
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pios vizinhos, para fazer uma  corrente 

que se liga entre nas, descobrindo o que 

esta por trás daquilo que os  poderosos 

procuram esconder de nas, a fim de  que 

os nossos olhos passem a ver o que real-

mente precisamos ver. 

b) Fazer essa análise com boa parti-

cipação de todos, de modo que o nosso es 

forço cresça sem nunca voltar atrás. 

c) Assumir a nossa condição de clas-

se oprimida, pois temos de fazer um tra-

balho acreditando uns nos outros,jã  que 

os nossos interesses sao iguais. 

5 -  QUANTO À MANEIRA DE CONHECER  ESSAS  

COISAS 

a) Sempre em pequenos grupos, onde o 

povo encontra o povo. 

b) Atrav s de uma aç o avaliada, pa-

ra que seja correta. 

c) Procurando estudar a  realidade, 

principalmente a histeria das  socieda-

des,segundo a nossa maneira de  entender 

essa histeria, pelos olhos de quem cons-

tr6i e sustenta a base social. 

O Divino Espírito Santo, que a to 

dos anima e transforma, faça com que es-

sas decisões sejam, em nossa  viv ncia 

crista, carne e sangue, vida e dom de a-

mor. 

Oper rios da Construção civil, estivadores, carpin 
teiros,  lavadeiras, muitos colonos e diversos  ou-
tros trabalhadores se reuniram no dia 19 de  maio, 
em Rio Branco, e entre comemoração e debates,  es-
creveram uma carta ao Ministro do Trabalho. 

Apresentamos a seguir a carta e contamos que o fel 
to dos trabalhadores de Rio Branco, no Estado  do 
Acre,  seja exemplo e possa ativar iniciativas  em 
outras partes do Brasil. 

Rio Branco, 10 de maio de 1978 

Ilmo. Sr. Arnaldo Prieto da Costa 
DD. Ministro do Trabalho 

Por ocasião do dia primeiro de maio, n6s, trabalhadores  de 
diversas classes de Rio Branco, Estado do Acre, nos reunimos em comemoração a esta da 
ta. 

Ap6s um longo debate, acerca da nossa situaço, tomamos a li 
berdade de dirigir-nos a vossa excelencia, a fim de expormos alguns aspectos da situa 
ço que ora atravessamos. Por exemplo 

1 -  Um sal rio mnino, já contando com o aumento deste  ano, 
que perfaz um total de 1.226,40, para um custo de vida que obriga o trabalhador a con 
sumir um kilo de carne por 40 cruzeiros, um kilo de cebola por 40 cruzeiros, um  kilo 
de batata por 30 cruzeiros, um kilo de caf é-por 64 chega até 120 cruzeiros, açúcar a-
t 15 cruzeiros, etc., demonstra a insuficiência desse sa1 rio, gerando o  aumento 
crescente de trabalhadores que sofrem a falta de muitos géneros alimentícios de  pri-
meira necessidade. Muitos chegando até ao desespero, ao suicTdio, i loucura, ao alcoo 
lismo, ao desgaste físico e outros danos pessoais. Além de tudo isso, essa  situação 
vai provocando um número grandÍssimo de desempregados. 
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2 -  Achamos, Sr. Ministro, que esses fatos acontecem em vir-
tude da falta de uma produção agrTcola capaz de abastecer o mercado interno do Estado. 
importante notar que numa região como esta, de terras férteis, importamos do sul do 

País cerca de 75% dos gêneros de primeira necessidade. 

Achamos, Sr.Ministro, que esses acontecimentos são frutos da 
falta de apoio, da falta de incentivos, da falta de créditos ao trabalhador rural  da 
região. 

3 -  Queremos alertar também, que sofremos muito pelo  desco-
nhecimento da legislação trabalhista, por parte dos empregadores. Por exemplo, há mui 
tos trabalhadores que no tem suas carteiras legalizadas; as horas extras, dificilmen 
te são pagas; há um desconhecimento da remuneração do domingo e feriados; ha emprega-
dores que pagam abaixo do sal rio mTnimo; muitos empregadores contratam verbalmente o 
salario e anotam na carteira outro sal rto, pagando parte por fora; as domésticas  e 
balconistas ganham abaixo do sal rio, sem nenhuma estabilidade e sem segurança social. 

O grande problema, Sr.Ministro, é que no podemos  reclamar 
nossos direitos. Pois se reclamamos, somos imediatamente despedidos. 

Sr.Ministro, contamos com a vossa compreensão e colaboração. 
Esta carta, no tem a pretenço de fazer acusações a ninguém. Quer, to somente, mos-

parte de nossa realidade. 

Acreditamos que, através de vossa excelência,  providências 

ser 23c tcm d s. Sem mais, aproveitamos para enviar nossos protestos de esti -

(Seguem 1.018 assinaturas) 

consjderaço. 

E /1 

UN imo O 

RÁESOkVÁZ  ,oJ-to  ro 

'OR GAA'iZd giQ 
iL 
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As eleições para deputados, parte dos senadores,vem 

aí. Nesta época deviam ser eleitos os  governadores 

e o Presidente da República e todos os senadores,pe 

lo povo. Mas isto não vai acontecer. 

Tiraram os direitos do povo brasileiro para indica-

rem uni grupinho chamado Colégio Eleitoral que  vai 

botar os governantes que quer e de acordo com  seus 

interesses. 

Mas não devia ser assim. Para este ano,  inclusive, 

estavam programadas as eleições livres para deputa-

dos, senadores e governadores. Menos para Presiden-

te da República. 

E por que então o povo não vai poder eleger  todos 

os senadores e os governadores neste ano ? 

Porque no ano passado, no rns de abril, os que  es-

tão mandando e desmandando neste país como  querem, 

deram uma virada na mesa para poderem se  garantir 

no governo e, contrariando as vontades da  maioria, 

determinaram unia série de modificações que todo  o 

mundo conhece como o "PACOTE DE ABRIL" 

Apresentamos, neste especial, um trabalho feito por 

lavradores para tentar entender o que seja este tal 

"Pacote de abril" 
Todo o mundo fala no "pacote" de abril ,  Podia-se também falar 

"embrulho" de abril, porque muita coisa ficou embrulhada, Parece muito importante  a-

brir agora este embrulho para ver bem claro o que tem dentro, O tempo i agora, porque 

a maioria das coisas embrulhadas interessa ás pr6ximas eleiçes. E todo brasileiro d.2 

ve ter um esclarecimento porque este neg6cio de eleiço tem suas consequências  para 

todo mundo. 

O Esclarecimento maior nasce do debate, Mas para a gente deba 

ter, precisa de uma boa informação. A finalidade deste texto £ trazer essa  Informa-

ço, contando o acontecido e suas consequnc1as para as pr6xtmas eleições, 

-  O ACONTECIDO  

No dia 1? de abril do ano passado, uma sexta-feira, o Presi-

dente General Ernesto Geisel decretou o "recesso do Congresso", depois de uma reuni o 

com o Conselho de Segurança. Quer dizer que ele mandou fechar o Congresso que £ com-
posto pelo Senado Federal e pela Câmara dos Deputados Federais. De noite, o Presiden-

te falou na televis o, comentando essa dec1s o, e garantiu que o fechamento do  Con-

gresso Ia ser por muito pouco tempo. Explicou que se valeu do tal Ai-5 (Ato  Institu-

cional n? 5). 
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O fechamento do Congresso durou duas semanas. No dia 14 de a-

bril, à tarde (era uma quinta-feira), um funcionário do Governo foi levar o embrulho 

ao Presidente do Senado e o recado do General Geisel mandando abrir o Congresso  no 

dia seguinte, sexta-feira. Dentro do embrulho estavam as novas leis decretadas  pelo 

governo, mudando uma porção de coisas para as próximas eleições. Essas leis é que são 

conhecidas como o "pacote de abril'. 

2 -  QUEM PREPAROU O PACOTE  

Para preparar o pacote, o General Geisel convidou o Chefe  da 

Casa Civil, General Golbery e o Ministro da Justiça, Armando Falcão. Nenhum dos 3 

especializado em leis. O Dr.Armando Falcão é advogado, mas o assunto de leis no  de 

sua especialidade. 

Os jornais disseram que o Presidente do Senado, Petr6nio Por-

teila, o Presidente da Câmara, Marco Antônio Maciel e o Presidente da ARENA, Franceli 

no Pereira, foram chamados só para receber Informações e discutir. Também  disseram 

que um dos auxiliares do General Geisel, Heitor de Aquino e o chefe do SNI ( General 
João Batista de Figueiredo) andaram trabalhando no pacote. 

Os políticos, mesmo da ARENA, ficaram muito encabulados  por-

que achavam, no começo, que eles deviam ser consultados. Pelo menos o pessoal da pato 

ta do Governo. Mas nem isto  O pacote foi mesmo cozinhado pelos três: Geisel, Golbe 

ry e Falcão, nenhum deles especialista na mataria. 

3 -  OS MOTIVOS DO PACOTE  

Os motivos do pacote dispensavam gente entendida em leis.  O 

que eles queriam era dar um tranco no MDB, partido da oposiç o. Isto por que?  Porque 

achavam que o MDB estava atrapalhando os seus planos e podia atrapalhar mais ainda. 

Primeiro : Estava atrapalhando. O governo mandou fazer uma re 

forma do Judiciário, isto à,  o jeito de tocar os processos. Essa tal reforma foi mui-

to criticada e combatida pela gente mais competente no assunto e o MDB resolveu votar 

contra. Embora minoria, o MDB votando contra, a reforma no podia ser tida como apro-

vada, o que aconteceu nos Gltimos dias de março. Aí o Governo se zangou e acusou  o 

MDB de estar atrapalhando seus planos. Pelo AI -5, o Governo pode fazer leis só com  o 

Congresso fechado. Dar ele resolve fechar o Congresso para impor a reforma do JudicL 
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rio. Mas no ficou só nisto no. E resolveu tirar as chances de o MDB atrapalhar mais 

no futuro. 

Como o MDB podia atrapalhar no futuro ? Aí é que o caso é sé -

rio. Nas eleições de 19714,  para deputados e senadores, o MDB conseguiu muita vantagem 

e ganhou a maioria em alguns estados: Amazonas, Acre, São Paulo, Rio Grande do  Sul, 

sem falar no Estado do Rio de Janeiro. E nos outros estados teve um bom avanço.  Dei-

xando as coisas como iam, o MDB podia ter mais vantagem ainda nas próximas  eleições, 

ganhar a governança de vários Estados, ter maioria nas Câmaras de Deputados  Estadu-

ais, aumentar muito o número de Deputados Federais e Senadores, deixando pra  trás a 

ARENA que é o partido do Governo e que tem se prestado a tudo que é manobra. Ar o Go-

verno ficava meio capenga. E o MDB podia começar a falar grosso, exigindo muita coisa 

de que o Governo no quer abrir mo. 

Para fazer a tal reforma, gente entendida de Lei podia até a-

trapalhar, lembrando aos três que isto ou aquilo no estava de acordo com a  nossa 

Constituição, isto é, o livro das nossas leis. Pois de fato, o que saiu no  "pacote 

foi para alterar as leis e criar leis diferentes, para dar uma brecada no MDB, 

-  O QUE ESTA DENTRO DO PACOTE  

14,1 -  PRESIDENTE DA REPOBLICA 

1) O tempo do Governo do Presidente da República que, pela lei, devia ser de  5 

anos, foi estirado para seis anos. Sendo que o atual, General Geisel, sai de 

pois de completar os seus 

2) A eleição do Presidente da 

neiro, foi adiantada para 

cinco anos. 

República que, pela Lei, devia ser no dia 15 de ja 

o dia 15 de outubro, 3 meses antes. 

4,2 -  GOVERNADORES DE ESTADOS 

1) Os governadores dos Estados que, pela Lei, deviam ser votados diretamente pe 

lo povo, dagora em diante vão ser escolhidos por eleição indireta. 

2) Para eleger os Governadores, será formado um grupo chamado Colégio Eleitoral 

no qual tomarão parte os deputados estaduais e representantes das Câmaras mu 

nicipais de vereadores: s6 eles vão ter o direito de votar nos Governadores. 

3) Esta votação dos Governadores foi adiantada para o dia 1? de setembro, alte-

rando a Lei que marcava a data de 15 de novembro e por eleição direta. 

SENADORES 

1) A terça parte dos Senadores será eleita do mesmo jeito indireto dos Governa-

dores e pelos mesmos eleitores, isto é, deputados estaduais e representantes 

dos Vereadores. Como são três vagas para cada Estado, uma delas será garanti 

da pela eleição indireta, 

2) As duas outras vagas ,serão preenchidas por eleição direta, com o voto do po-

vo e cada partido tem o direito de formar três sub-legendas. 

14.14 -  CÂMARA DOS DEPUTADOS 

1) O número de Deputados Federais no vai poder passar dos 1420. 

2) Os Estados grandes, de população maior, terão mais deputados, mas nenhum vai 

poder ter mais de 55. Os Estados menores, de menor população, terão menos de 
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putados, mas nunca abaixo de 6. 

3) O número de deputados de cada estado aumenta e diminui no mais conforme  a 

quantidade de eleitores, mas de acordo com a quantidade de habitantes. 

4.5 -  APROVAÇÃO DE LEIS MODIFICANDO A CONSTITUIÇÃO 

Conforme a Lei vinha de antes, para aprovar uma modificação (emenda) da Cons 

tituiç o era preciso o voto favor vel de duas terças partes do Congresso.  O 

pacote de abril decreta que de agora em diante basta que seja a maioria. An-

tes era na base de duas terças: agora é na base de meia mais um ou mais. 

4.6 -  LEI DO FALCÃO 

O nome mesmo i 'Lei Falc o",  nome 

do homem que ocupa o lugar de  Mi-

nistro da Justiça.Por essa Lei, j 

nas últimas eleiç es,foi  castrada 

a propaganda eleitoral  sobretudo 

da oposiç o.Em vez dos  candidatos 

falarem pelo rádio e TV,  aparecia 

so o nome e o retrato,enquanto ou-

tra voz dizia quem era o cara. 

4.7 -  TAMPA DE PERÍODO 

Em 1980 vai ter e1eiç6es  munici-

pais: Prefeitos e vereadores.  Mas 

eles s6 vão valer por dois  anos. 

Vão exercer o que se chama de  'Man 

dato tamp o" porque é s6 para tam-

par o tempo ate as eIeiç es gerais 

que devem ser em 1982. 3 

..p€ AeU V 

(( Ojf. eç 
ÇoME PODEf 

a 

4,8 -  REFORMA DO JUDICIARIO 

-  Foi imposta pelo Governo a reforma do judiciário que deixou de ser  aprovada 

pelo Congresso porque o MDB votou contra e os votos da ARENA no tiveram uma 

maioria de dois terços como era exigido por Lei. 

4.9 -  OUTRAS COISAS 

Teve ainda quatro decisões que no Interessam muito aqui, pois no tratam di 

retamente de e1eiç es.Algumas eram favoráveis, daquele tipo de passar mel na 

boca, como se diz 

a) As férias dos trabalhadores foram aumentadas para 30 dias corr idos, 

b) Quem mora em casa alugada fica com o direito de um prazo depois de termi-

nado o contrato. Esse prazo varia conforme o tempo em que a pessoa esta a 

lugando a casa. 

c) Podem ser criados e aumentados impostos, em qualquer tempo, 

d) Os concursos feitos para emprego pGblico perdem o valor depois de 4 anos. 
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5 -  ESCLARECIMENTOS 

5.1 -  SOBRE O PODER 

Poder aqui  a mesma coisa que autoridade: poder de  mandar, 

que cria a obrigação de obedecer. O poder existe porque existe a sociedade e sua fina 

]idade é garantir o bem comum, os direitos dos cidadãos, como ensinam os Bispos no do 

comento de Itaici. A raiz do poder está nos cidadãos, nas pessoas. O instrumento  do 

poder são as leis que também 56 tem sentido se garantem o bem comum. E este bem comum 

a base da obediência. Aí está um ponto bom de se debater. 

Em Brasília existe a Praça dos Três Poderes. Por que?  Porque 

o poder só está equilibrado quando se apoia em três pés : um pé é o Poder  LEGISLATI-

VO, isto i,  o poder de fazer Leis, adaptar ou mudar as Leis. Outro pé é o poder EXECU 

TIVO, isto é,  de executar as Leis e tudo o que for preciso para o bem comum do  POVO. 

Outro pé é o Poder JUDICIÁRIO, isto é,  de julgar as causas conforme as Leis. 

O Governo, segundo nossas Leis, deve estar assentado sobre es 

tes ps e cada um desses três ps precisa ter uma firmeza pr6pria e nenhum pode se es 

corar no outro. 

Vendo a realidade do  pacote de abri VA  parece que a situação 

ro está conforme, O Presidente (que representa o Poder Executivo) manda um pacote de 

uma reforma do Judiciário feita por ele e empacota o poder Legislativo porque a refor 

rua no saiu aprovada, conforme a Lei. 

Então está muito claro: quem esta no Poder Executivo  o Pre-

uiJente da República com seus Ministros, os Governadores com seus Secret rios,os Pre-

feitos com seus Secretários, O Poder Legislativo  exercido, em nível federal,  pelo 

Senado e a Cmara dos Deputados Federais (parlamento) que formam o Congresso e  são 

chamadas as duas casas do Congresso Nacional; em nível Estadual, pelos Deputados Esta 

duais reunidos na Assembléia Legislativa; a nível municipal, a Cmara dos Vereadores. 

O Poder Judici ário está na mo de todo o tipo de Juiz que trabalham nos Tribunais  em 

todos os níveis, tendo como principal o Supremo Tribunal Federal, 

E o Poder Militar 7 No deve existir poder militar,  porque 

os militares existem para a defesa do País e formam um simples instrumento a serviço 

dos legítimos poderes. 

Depois de l96L., quando os militares tomaram o PODER, foi cria 

do o Conselho de Segurança Nacional. Fazem parte deste conselho o Presidente da Repu 

blica, O Vice-Presidente, todos os Ministros, os Chefes da Casa Civil e da Casa Mili-

tar, o Chefe do SNI  (Serviço Nacional de Informaç6es) e o Chefe do EMFA (Estado Maior 

das Forças Armadas). Foi essa turma toda que assinou o pacote de abril. Como se v, 

iudo gente que faz parte do Executivo. Mas pela Lei de Segurança Nacional ,  tal  orga-

nismo i colocado acima dos outros poderes. Estas coisas precisam ser discutidas. 

5.2 -  SOBRE POLÍTICA 

Quando se fala de política, o que se entende 7 Parece que 

uma espécie de armação do poder, o conjunto da aparelhagem e das leis e  regulamentos 
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necessários para o funcionamento da sociedade.A gente pode comparar a sociedade a um 

carro que precisa de um mundo de engrenagens para se movimentar e deve ter uma  dire-

ção e dispositivos para seguir naquela direç o. O motorista tem um poder sobre  ele. 

Assim, na sociedade, existe um poder político e o motor se chama Estado, 

Já sabemos que a raiz do poder é o bem comum, Mas nem  sempre 

o motor do Estado marcha na direção do BEM COMUM, Isto acontece quando a sociedade  é 

dividida em CLASSES e uma delas (que fica sendo a classe dominante) toma conta da DI-

REÇÃO e usa o motor na linha dos seus interesses. Está aí um outro ponto a ser debati 

do. 

A ferramenta para adquirir o poder político, são os "partido'.' 

Numa sociedade dominada por uma CLASSE, geralmente os partidos são organizados  por 

gente dessa CLASSE porque dentro dela tem muitas tendências e os partidos são  fruto 

dessas tendências diferentes. Já aqui é preciso estudar, dentro da reafldade,esse pro 

blema dos partidos poifticos. 

No Brasil, antes de 1966, tinha muitos partidos políticos 

PSD, PTB, UDN, PSB, PR, PRP, etc. ,etc,. Mas houve um fato que o Governo achou grave 

Em Minas Gerais e na Guanabara foram eleitos, diretamente pelo povo, governadores  da 

oposição. Então o Governo baixou o AI-2 (Ato Institucional n? 2) acabando com  todos 

partidos e sô permitindo que houvesse dois partidos : a ARENA e o MDB. A ARENA  devia 

reunir os partidários do Governo e o MDB devia reunir os que se propunham a no dizer 

"Amém a tudo que o governo fizesse, sendo o partido da Oposição. ARENA quer dizer  A-

liança Renovadora Nacional.  MDB quer dizer Movimento Democrático Brasileiro. E impor 

tante nao esquecer que os dois partidos foram criados por decretos do Governo e nasce 

ram como irmãos gêmeos. Isto também merece uma boa discussão, 

5.3 SOBRE ELEIÇÕES 

Nas propagandas se diz que 'o poder é do Povo, pelo Povo e pa 

rã o Povo. Quer dizer: vem do Povo, é confiado  pelo Povo e deve ser executado para o 

BEM DO POVO, 

O Povo só pode confiar o poder através de eleições livres. Por 

tanto, é direito do Povo escolher o Presidente, os Governadores, os Prefeitos, os Se-

nadores, os Deputados Federais, Estaduais e os Vereadores. 

Aqui é que é preciso estudar bem as 

decisões do pacote de abril. O povo no foi consultado para 

nada. E debaixo de cada decisão tem uma manobra que no  é 

difícil descobrir. 

O mrnimo que se pode dizer é que vã 

mos  ter  eleições bem aleijadas. Mas, de qualquer  modo, 

vamos antes decidir como votar. E lembrar que o  importante 

é ter cuidado para que o nosso voto no venha zangar  ainda 

mais o aleijão. 

111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 1111111 

CM  1  2  3  4  5  6  7  8  9 CEDEM 7 13  14  15  16  17  18  19  20  21 



1 Noticias e 

C o  e ntri 
.[ND OS CONTRA 'CoLoNo' ? 

1978 está sendo um ano importante para os índios,es 

pecialmente para os Kaingang do Sul do Brasil: Eles estão conquistando  

suas terras. Não podendo mais acreditar nas promessas da FUNAI  (=gover 

no) ,  resolveram, com apoio de outros índios d.o Centro e do Norte  do 

Pais, expulsar os̀  invasores" das suas terras. 

Aqui é que nasce a confusão: Q u e m  são os  "  invaso-

res " ? Sendo eles, na maioria, pequenos "colonos", não poderiam os ín-

dios tratá-los melhor, esperar um pouco mais ?  Um bispo chegou a  di-

zer que os índios fizeram a mesma coisa que os "empresários" da Amazô-

ula cjue expulsam os posseiros 

O que é certo nessas ações dos índios ? TUDO.  Eles 

direito ã sua terra, antes de qualquer outro. Eles sempre  foram 

roubados, tocados como se fossem bichos. Hoje,eles descobrem que preci 

sam agir, e até com violência, para garantir o pouco de terra que lhes 

E os "colonos',  "invasores'  ? Bem, aí é preciso en-

Lu arer duas coisas. Primeira : Eles são agricultores sem terra,  toca-

os de um lado para outro; entraram nas terras dos índios porque as ou 

ïras terras -  e são tantas e boas -  já estão tomadas,  "compradas", pe-

los ricos do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná... Quer dizer 

Eles poderiam estar em outras terras, sendo para isso preciso só  apli 

ser o Estatuto da Terra e fazer Reforma Agrária. 

Segunda coisa : Quase todos esses "colonos" estavam 

uns terras dos índios com licença da FUNAI; pagavam arrendo à FUNAI  (e 

os índios ficavam sem nada  ) .  Quer dizer : Os "colonos'  entraram  por 

precisão, empurrados, mas "garantidos" pela FUNAI que, mais uma vez,es 

Lev  cor:t:ra os índios e explorou os  Tcolonos!. 

Diante disso tudo, só resta um caminho: apoiar  os 

Lireitos dos índios ês suas terras, lutar pelos direitos dos "colonos" 

um outro pedaço de terra, e exigir  da FUNAI e outros órgãos do  go-

ssuo a aplicação de  leis que favorecem o povo. 

Não ver claro isto e não conhecer a história de to-

da essa situação é que pode levar a confusões. Não é certo, por ser in 

usto, confundir a luta dos índios por seus direitos, com as  violên-

idas dos ricos empresários e grileiros da Amazônia que não têm nem di-

reito e nem precisão de terras: esses querem enricar ainda mais,  en-

quanto os índios querem e precisam viver. Os colonos também querem  e 

precisam viver. Para isto precisam de terra. Por que, então, não tirá-

La dos grandes proprietários que nem sequer usam "suas' terras ? 
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TRABALHADORES VENCEM MÉDICO 

Foi em Itaguaru, Goiás. Vocês j 

sabem da luta que os trabalhadores des 

te lugar tocaram contra o médico  que 

atendia no Sindicato de Trabalhadores 

Rurais, credenciado pelo FUNRURAL.  No 

ultimo Boletim já damos notCcia disto. 
Mas tem um fato novo,importante: 

O POVO VENCEU. De fato, o módico, e o 

seu hospital, no estio mais credencia 

dos pelo FUNRURAL. Foi uma vitória  do 

pessoal. Mesmo sem o 

te do Sindicato e do 

ço, indo ate- contra 

contra os interesses 

Isso prova uma 

apoio do Presiden 

pessoal da Federa 

eles por  estarem 

dos trabalhadores. 

coisa: a força es 

ta com os trabalhadores unidos e orga-

nizados. E com coragem de agir, é cla-

ro. E no adianta nada ter  Sindicato, 

com sua Diretoria e sua sede, se o pes 

soai no se une e decide agir.  Podem 

ter certeza: Os pelegos, os maus diri-

gentes sindicais têm é medo da  uni ão 

dos trabalhadores. Eles sabem que  ar 

no dá pra dominar e enganar o povo.Ao 

contrário, eles é que podem ser troca-

dos, tirados dos seus postos por  no 

defenderem os direitos e  interesses 

dos associados. 

Outra coisa esta provada  nesse 

fato: é o povo unido, organizado e com 

coragem de agir que pode e deve contro 

lar e exigir um bom atendimento à saú -

de do povo. No se pode esperar do go-

verno. No é certo deixar os  "convê-

nios' por conta dele, do FUNRURAL. 

preciso estar atento, de olho aberto e 

organizado para exigir aquilo que o p0 

vo tem precis o e direito de recel;er. 

LAVRADORES FAZEM CONGRESSO 

Parabenizamos os companheiros trabalhadores  rurais 

de Mirassol (S o Paulo) e outros munic píos vizinhos, 

ram e fizeram o 19 Congresso de lavradores.  Recebemos 

porque se junta-

uma carta do Sin 

dicato dos trabalhadores rurais de Mirassol e os anais deste Congresso. 

Aconteceu nos dias 09 de abril ati 25 de maio deste 

Contou com 193 participantes.  Veio gente de Mirassol, Balsamo, Ne OflC) 

ves Paulisla, Jaci e Mirassol ndia. 

Aqui vai um resumo das coisas mais importantes  que 

estes companheiros decidiram 

ci) Sobke covidLçeó de tii.abaJJw 

19 -  Eles pedem que seja poíbida a o'tdenha de gado  e ta  ci 

cu abvito e sem pw;teção pa&ct a 6aide do tkabaihadot, 

29 -  Exigem que as enipegcidoke4  ejani obn.gado  a gohne,cek o 

eq wipamevuto pa)La ga)tavctÁik que o &tv'tado'i no adoeça com o uóo deite  veiienos e. ínse 

que são wados no campo. 

b) Con ç e  de vLda pcvtct o t'zxtbahadon 'LWLaJ  que já mOflXL via 

cidade 
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-  Pedem que as pkegeítuAas e. o BIVH ciem conjuntos de ca 

4a-S popwcvLe.s que o -t'abc2hctdon. nivtaJ possa eomp w. 

-  Vzem que 4e. são cobtado3 ímposto,s pcvta igu(1, 3aileameA 

-to e ajei.-tcinen-to das 'wa4S e. se os txabalhadoke,3 pagam, que cw menos ee.4 possam se 

-e.kvi)L me mo de-&.teÀ beneZc,(ío4. Que as p'LeeLtLVui.4 estendam estes bem Is c"as de. 

-  Que o ímposto não seja maL's ca-'to do que. 1% do  aJt'io 

base. 

Que o uaeo-'t da-ó pe taçes das casas ruio vi a! m  de. 

20% do vao't do  a'zio mZn mo. 

e) Sob.&e T ópo te.4 

Tem acontec,ido muLto4 ca40-5 de acÁdentes com ttabalhadwies 

'LwutL6 que são tAanspoAtadas em ean nhoe. 

O Congte o de MíAas,sol pede que não se ttan!poiut em  e.i-'ta-

?ne.n-ta.4 junto com oó homem. 

Exige que .se ew-npka.m as no-'tma4 do CocU.go Nacíonal de. Titân-ó-. 

to. E chama atenção pa a a 4sLtaação da-.s mwhe.'te.4  abaehado'ut6 e. das c aYiças  que 

as acompanham. Que elas sejam tAatada3 com -'te.speLto e dLgndade. 

dl Sob-'e o PzabaY.ho 

Ácon-te.ce que muLta4 vezes o -tiaba hadon i obn-Lgado a 

nwt 'e.cíbo de pagamento em bitaneo e. se ctzeni ce.&taó apake.ncías que dão a mpke io 

que o ttaba2hado.'t e.4t ganhando um 4c i-Lo ju to e bom. E saí enganado. 

19 -  Os companheL'tos de. M.íJtaóo-P pedem que o flecÀlbo de paga 

mento seja pctdwviízado pa'rxt -todo o Masí1 e. 3i vaka 3e uma. uia  iccVt com o 

haciok. 

29 -  Que o-s ttabalhadoAe3 tu'uUs tenham dite-Lto a 

ainZ,La. 

ei Cort-t-'ta.to- agnirío 

19  Os ttabalhadoAes tuAaís pedem que o pazo m-Zviíano  poita 

os contiuttos de paxce ía do ca  -sejam po-'t £eÁí de óeís ano5. 

29 -  E como vie-&teó cont'ut-toó muLtaó vezes o pcvLceiw  íca 

no gím com meno-6 do que um aIi'tío m.Znimo i pke.cL6o que o p7Lop/zíe2iMio só  po-Sa 

pa cipa-!t com o m6.x,jno de 50% de pat-ticipaçao na p'wdução. 

04 companheL'w4 neste Congiteso pedem aín'-frx maic't  jutça 

no que diz 'teÀpeLto à te.gulair.ízação da documentação do tiutbaehadot tuAal que e au-

-t5piomo e deituncia,'urjn que, ati em São Pauto, dLto como estado duenvolvído, são pó 

5ima4 a4 condiç u da.4 cimas onde. mo'wrn 0-6 tAabalhadotu do campo. Lamentam e ne-

cLamam que quinze ario6 depoíó de e.xLstL'i no 6'ta Le o Estatuto do T'tabaehado't Rwtal 

mui.t04 patke4 ainda não etão eumpuótdo a. Le. E pion. Quando um Lavnado'. .'tecLamcç 

Logo de pedLdo. Pedem que se eíe uma eq uipe. de &i6petokeÀ e.4peciaLS pa-'a a 

caeízação do btabclho 'uvui. 
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paJLct O3  ÇLEhoó 

Houve tab m via iie.w' ío a. dL cu ão de ponto  que são 

to  ai-ados em -todos o  aAes do BJta4JJ 

-  A necu3ídade de me2ho'wJt as possíbílídadu de 

do  tiuzba hadone  nivuw. 

-  O piwbe.mcz. da Pe.vidncLa Socctf, 

campo. 

E toccitain via qite ão da Re..?onma. /JLa.iuía., 

no Estatuto da. Tvriuz. 

Enquanto não se  ze.t urna  te o'rnia a tLJz,La jwóta e. conajoSct, 

do ttbc)íia.dok w Lal 5e.)í óempte d ZcLe, 

ÇZcL pata o horein do 

ne. nLa e. pitevJ ta 

a 4Ltwzção 

mui-

educação 

que avida i muLto  dí-

co-La po,i  de.rn uL 

"INVASORES" CONSEGUEM TERRENO 

A maior parte deles são b6i 
as-frias, nos arredores de Itabe 
rã!, Goiás. 

Não tendo onde morar,  por 
falta de recursos, ocuparam,  h 
mais tempo, um terreno abandona-
do, sem proprietário. 

Ultimamente, um  fazendeiro 
apresentou-se como "dono'  destes 
terrenos. Quis expulsar os  'inva 
sores'. Dizia : "os pobres enfei 
am minha fazenda'. 

O povo uniu-se para  defen-
der seu direito e sua precisão. 

Organizados em mutiíáo para 
construir mais um barraco  para 
um companheiro, viram  aumentar 
as ameaças. 

O barraco foi quase  todo 
derrubado pelo fazendeiro  e  o 
terreno cercado. 

Os moradores do tiC atarr ão!r 
porém, não recuaram. Fizeram no-
vo mutirão, exigindo apoio e co-
bertura das autoridades locais e 
da população. 

Resultado: O barraco  foi 
construído e o Prefeito terminou 
garantindo um lote para cada mo-
rador. 

O mais importante de tudo 

UM POVO  DECIDIDO  E ORGANIZADO 

CONSEGUE  O QUE  PRECISA. 

Seus Di ErrOS? 

Mo ESTOU I1PoS1TO í. 

U1 CI MO, ESTOU 
DI6POSTO4 

1 

25 DE JULHO -  DIA DO TRABALHADOR RURAL 

Estamos muito contentes com as not cias.Parece que 

em muitos lugares, em muitos Estados, foram feitas festas dos traba-

lhadores rurais  Em cada lugar fizeram coisas diferentes.. 

Gostaríamos demais que nos mandassem relatos  con-

tando como  foi o dia 25 de julho. Até agora temos s6 notrcias por ai 
to. Chegando relatos n6s poderemos contar para todos as diferentes i 

ni ci ati vas.  Lscrevam,  certo  ? 

111111111 111111111 111111111111111111111111111111111111111111111 111111111 111111111 1111111 
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É CERTO MISTURAR O GRANDE COM O PEQUENO ? 

O Governo, por meio do INCRA, esta querendo diminuir o tamanho 

do "M6dulo Rural", isto  : o tamanho da terra para uma familia trabalhar nela, pa-

ra comer e vender o que seja possível. 

Para que esta mudança ? 

Tudo indica que à para confundir e enfraquecer os  trabalhado-

res do campo. 2 claro. Vejam 

Para o Governo, todo lavrador que tenha um xndulo,ou mais, 

considerado um "empregador", um "fazendeiro"  Então, seria muito grande o nímero 

de pequenos proprietários que deveriam passar para o Sindicato doq patrões, o Sin-

dicato Rural. Com isso, ficaria enfraquecido o Sindicato dos Trabalhadores Rurais. 

E, para a Assist ncia Social, esses pequenos proprietários teriam o tratamento dos 

patrões e no dos "trabalhadores rurais". 

Por isso, achamos importante as reivindicaç es feitas pela CON 

TAG, pelo seu Conselho de Representantes 

1 -  Que seja revogada (que fique sem valor) a Tabela de  mdu-

los da Instrução Especial n9 14/78 do INCRA; 

2 -  Que seja mudado o Decreto-Lei n9 1.166 de 1971, para  que 

seja considerado "trabalhador rural" todo aquele que tenha terra com tamanho igual 

a ati um mdulo rural; 

3 -  Que os proprietários com terra entre um e tr s m6dulos ru-

rais, que no tenham arrendatários, parceiros ou empregados, possam escolher,  li-

vremente, entre estar no Sindicato de Trtbalhadores Rurais ou no Sindicato dos Em-

pregadores; 

4 -  Que todo trabalhador rural tenha igual direito ao Programa 

de Assist ncia ao Trabalhador Rural, e no seja confundido com os "empregadores"; 

5 -  Que o filho d.o pequeno proprietário, ao completar 18 anos, 

seja considerado "trabalhador rural" e no "empregado" do pai (como esta  querendo 

o Minist rio de Previd ncia e Assist ncia Social), mesmo continuando na mesma pro-

priedade. 

Cremos ser ilriportante que esse assunto seja discutido nas  ba-

ses, pelos pr6prios trabalhadores rurais. 

O Governo costuma mandar 

as coisas sem perguntar nada ao povo, s6 ou-

vindo os ricos. Por isso, os  trabalhadores 

rurais precisam unir-se e exigir juntos  o 

respeito aos seus direitos. 

111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 1111111 
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CAMPONESES  UM NOVO ASSUNTO PARA O CINEMA 

O Filme "A ARVORE DOS TAMANCOS" ganhou um prémio muito impor-

tante neste ano, na cidade de Cannes, na França. 

No ano passado, o mesmo prêmio foi dado ao filme "PAI PATRÃO". 

Uma coincidência muito importante: os dois filmes tratam  de 

assuntos ligados à vida de camponeses. 

"PAI PATRÃO" conta a história de uma família de pastores  do 

Sul da Itâlia, onde o Pai era o que mandava em tudo e não dava vez para a mulher e 

nem para os filhos. O filme mostra as dificuldades que os pastores tem em poder so 

breviver e, principalmente, as consequências da falta de entendimento entre as pes 

soas para conseguir o bem comum. Quando uma pessoa quer mandar sempre sozinha  e 

faz o outros s6 obedecer acaba oprimindo e praticando injustiça. 

O filme deixa clara a importància de incentivar na família  a 

participação da mulher e dos filhos nas dec1s6es e na busca da melhoria de  condi-

ções para todos. Outro ponto muito importante do filme e que merece debate, é quan 

do o Pai tira o filho da escola para poder colocã-lo a cuidar das ovelhas já  que 

ele não tinha ninguém que fizesse isto. 

Neste nosso interior, também, muita gente não está  podendo 

frequentar a escola porque tem de trabalhar a fim de ajudar a família na  sobrevi-

vencia. 

O filme premiado neste ano "A ARVORE DOS TAMANCOS" fala de  4 

famílias de camponeses empregadas por um grande proprietário que quer, em troca do 

arrendo das terras, dois terços da colheita e todos os animais nascidos na  fazen-

da. 

A situação dos camponeses que aparecem no filme à muito pare-

cida com a realidade de muitos camponeses do Brasil. O resultado à a pobreza,  as 

dificuldades de sobrevivência da família, da instrução, e muitas coisas mais. 

E, igualzinho  a "PAI PATRÃO", este filme também mostra  o 

problema de uma família quando tem de escolher entre mandar o filho à escola ou se 

gurã-lo em casa para ajudar na roça. 

Esses assuntos merecem uma boa discussão, principalmente  na 

família, quando, ao contrário do que é apresentado no filme "PAI PATRÃO", a mulher 

e os filhos deve ter uma participação muito importante. 

Os nomes dos filmes vem do seguinte 

"PAI PATRÃO" porque o Pai virou muito mandão e não  consulta 

e nem troca idéias com a mulher e os filhos, sobre os assuntos da família.  Virou 

um verdadeiro "patrão" da casa. 

"A ARVORE DOS TAMANCOS' à devido a um momento muito importan-

te do filme em que o filho de um dos trabalhadores, num dia muito frio, quebra  o 

tamanco e chega descalço e com o p meio gelado. O pai decide derrubar uma  árvore 

para fazer um novo tamanco. AT chega o fazendeiro e encontrando a árvore derrubada 

e o campons fazendo o tamanco, acaba expulsando todo o mundo de suas terras. 
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SINDJCATO f A CAUSA DOS TRABALHADORES 

O Sindicato dos Trabalhadores Rurais de CARATINGA, Mi 
nas Gerais, nos escreveu dizendo que estavam muito insatisfeitos  com 
o fato de ter aparecido em nosso Boletim ultimo a afirmação de que em 
Minas ". . . os 4 dLe.ctto6 não  (e. tava.ni)  cts tirnJndo a  causas d04 £ctvkczdo 

• 1  -  

A carta diz que eles estão assumindo, desde a  funda-
ção, o problema do trabalhador rural caratinguense. Afirmam : "JamaL4 
no  aa6evuta.moó dos seus  pob erna4, rneónio poJtqite,  na. condfiç2io  .tambern 
de. ttabalhadotes 'uøLa ,  sentímos estes pitob!enia.ó e.tn noS ct e.VLne.'. 

Além disto, falam de muitas realizações do  Sindicato 
na Região. 

N6s, da CPT, ficamos muito satisfeitos com a atuação 
e disponibilidade dos companheiros de Caratinga. 

Realmente, sabemos que existem muitos sindicatos  em 
Minas Gerais se preocupando e se dedicando aos problemas dos trabalha 
dores rurais. 

O conhecimento das atividades do Sindicato de Caratin 
ga vem afirmar nossa crença na capacidade e iniciativas dos trabalha-
dores no campo que estão assumindo e obtendo vitoriosos resultados. 

No entanto, reafirmamos nosso ponto de vista expresso 
em Editorial do mesmo Boletim de que, além das múltiplas  atividades 
que os sindicatos vem desenvolvendo, somente com uma mudança no  seu 
jeito de funcionar, livres do controle do Ministério do Trabalho,  os 
dirigentes escolhidos livremente pelos associados; o sindicato estan-
do realmente nas mãos dos trabalhadores, sendo 6rgão de defesa e  re-
presentaçao da classe, i que podemos dizer que "os sindicatos  esta-
riam assumindo as causas dos lavradores". 

Esperamos que o esforço, como o dos companheiros  de 
Caratinga, traga beneficio constante aos trabalhadores rurais e a u-
nião destes, ternos certeza, resultarã necessariamente numa pr6xima li 
bertação. 

PAULO VI, UMA VIDA PELA JUSTI ÇA 

Como João XXIii, Paulo VI tem 

pa, um cristão preocupado com os problemas dos 

das injustiças.  Suas cartas, suas falas e suas 

sido, em 15 anos de Pa-

povos que sao  vftimas 

oraç es estiveram  sem-

pre voltadas para as pessoas e povos sem comida, sem condiçães de tra-

balho e quase sem esperanças. Diante das guerras, ele sempre chamou  a 

Paz. Uma Paz que não seria feita com arranjos, mas com a mudança  das 

"leis" e do uso da força por parte dos países mais ricos do mundo. 

Com certeza, se suas palavras não tiveram maiores re-

sultados foi porque a Igreja Cat5lica como um todo,  tendo nele o irmão 

maior, não soube mobilizar o povo que vive a fj em Jesus Cristo  para 

exigir as mudanças do mundo. Um Papa tem mais força diante dos domina-

dores se conta diretamente 

Por isto, 

Paulo VI,  junto do Deus de 

com o apoio dos dominados do mundo. 

nossa prece a Deus vai nesta direção;  que 

Jesus Cristo e do povo, peça para que o no-

vo Papa seja um cristão que apoie as Comunidades de Base, que apoie  a 

união e organização dos trabalhadores, que acredite na vontade e capa-

cidade do povo in ustiçado de conquistar um mundo mais justo, que ani-

me o povo cristão a caminhar, a se mobilizar em defesa dos  direitos 

dos povos que sofrem, vitimas dos ricos que os exploram. 
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QUEM É E QUEM N O É ISENTO DE CULPA 

E com muita alegria que rece-

bemos a notícia de que D.Estev o Car-

doso Avelar e outros religiosos foram 

considerados isentos de responsabili-

dade pela morte de dois soldados  da 

PM na localidade de Perdidos, Para. 

Por outro lado,  expressamos 

nossa preocupação com relação aos pos 

seiros também envolvidos no caso e es 

taremos atentos ao futuro  desenrolar 

dos acontecimentos. 

Sobre o assunto,  transcreve-

mos as palavras de D.Estev o e do Sr. 

Juiz Juraci Marques Tavares, conforme 

publicação do "Jornal do Brasil"  de 

17/08/78. 

D. ESTEVÃO : "Acusam-nos por-

que a Igreja na Amazônia fez uma  op-

ção pelos pobres; porque esta ao lado 

dos oprimidos, desenvolvendo uma pre-

gaç o de respeito aos direitos  huma-

nos. E isto no pode ser bem visto nu 

ma regi ão como a Amazônia, onde o boi 

foi colocado no lugar do Homem.  En-

quanto muitos no tm onde morar,  os 

bois tem currais bem organizados, sob 

a supervis o da própria SUDAM". 

JUIZ JURACI : "A Aç o dos re-

ligiosos no episódio de Perdidos  e 

Boa Vista foi puramente pastoral ,con-

forme moderna doutrina da Igreja Cat5 

lica Apostólica Romana. De fato,  ne-

nhum nexo existe entre a ação  daque 

les religiosos e os crimes praticados 

pelos posseiros de Perdidos e Boa Vis 

ta, que se deveram a causas  bastante 

remotas e de que no est o isentas de 

culpa as autoridades publicas que  se 

omitiram no equacionamento e soluç o 

dos problemas fundi rios'. 

Diante disto, concluimos cla-

ramente que os culpados no são nem o 

bispo, nem os religiosos e nem os pos 

sei ros, 

f i c i a i s 

mas sim os proprios org os o-

encarregados de solucionar os 

problemas da terra, os quais ''n o es-

to isentos de culpas" por  apoiarem 

os grandes nas suas injustiças ou por 

se ausentarem quando deveriam  inter-

vir. 

ANIVERSÁRIO DO MARTÍRIO DO PE. Jo,o Bosco 

A Prelazia de Diamantino, Mato Grosso, esta organizando 

a celebraçao do 29 aniversario da morte do Pe.Jo c Bosco Bournier.Ele 

foi morto, como todos sabem, por um soldado, na cadela de Ribeirão Bo 

nito, vila (li Prelazia de São F lix. 

A celebração seri em Diamantino, nos dias 07 e 08 de ou 

t ubro. Todo mundo esta convidado. Seria bom que gente de muitos luga-

res se reunisse li para celebrar o 

t:írio de tantos  íridios,  lavradores 

Los seus  ir 

martírio do Pe.Jo(o. E nele, o mar 

e operários que deram sua vida pe-

ASMO8 -  MLA 

RC -IV.) sr, tCo D 
;uV MENTO Oi-E ÂiO 

I3R\S L A 3 

cm  1  2  3  4  5  6  7  8  9 CEDEM 7 13  14  15  16  17  18  19  20  21 


